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Introdução
Uma das etapas mais importante no aproveitamento da
carne no sistema de produção de gado de corte é o
transporte até o abatedouro, sendo o transporte
rodoviário o meio mais comum de condução de animais
de corte para o abate (Tarrant et al., 1988). No Brasil,
este transporte é realizado em "caminhões boiadeiros",
tipo "truque" com a capacidade de carga média, de 20
animais (Joaquim, 2002). O transporte rodoviário
realizado em condições desfavoráveis como aumento da
temperatura, jejum, desidratação, cansaço pode
provocar a morte dos animais ou conduzir a contusões,
perda de peso e estresse dos animais (Knowles, 1999).
No Pantanal Sul-Mato-grossense a maioria dos bovinos é
transportada por caminhões até os frigoríficos ou
abatedouros. Este trabalho teve por objetivo analisar a
influência do transporte rodoviário na ocorrência de
lesões na carcaça de bovinos abatidos no Pantanal.
Material e Métodos
Esta pesquisa foi realizada no mês de julho de 2003, em
dois frigoríficos, um com inspeção estadual e outro com
inspeção federal localizados, nos municípios de Ladário
e Corumbá, respectivamente.
Utilizaram-se como animais experimentais 121 bovinos
criados em sistema extensivo, provenientes de
diferentes sub-regiões do Pantanal. As identificações
das lesões foram realizadas logo após as avaliações das
carcaças. As que apresentaram lesões foram
submetidas à remoção dos tecidos afetados (toalete),
conforme procedimento próprio de cada frigorífico,
separando-as, anotando-se a ocorrência e a localização
das lesões em formulário próprio. As porções removidas
foram separadas em sacos plásticos, pesadas e
classificadas em cinco categorias de acordo com o
tamanho, como segue: Tamanho 1 (1 a 5 cm de
diâmetro); Tamanho 2 (6 a 10 cm); Tamanho 3 (11 a
15 cm); Tamanho 4 (16 a 20 cm); Tamanho 5 (maior
que 21 cm). As lesões com tamanho inferior a 1 cm de
diâmetro não foram registradas. A determinação da
idade das lesões foi realizada conforme a coloração da
carne: lesões com menos de 1 dia: vermelho/azul ou
púrpura; 1-2 dias: preto ou azul/marrom para púrpura
escuro; 3-5 dias: amarelo/verde para marrom; 5-7 dias:
amarelo e amolecido; lesões com mais de 7 dias:
amarelo/marrom.
1 Zootecnista, Assistência Zootécnica, Rua Cuiabá, 757, CEP 79310-050, Corumbá, MS. E-mail: nerydeandrade@yahoo.com.br
2 Estudante de Graduação de Zootecnia, UCDB/IESPAN, Rua Dom Aguino, 1119, CEP 79301-970, Corumbá, MS.
3 Méd. Vet., Fiscal Estadual Agropecuário, IAGRO, CEP 79300-000, Corumbá, MS. E-mail: marcelohpalla@hotmail.com
4 Méd. Vet, Pesquisador, Embrapa Pantanal, Rua 21 de Setembro, 1880, CEP 79320-900, Corumbá, MS. E-mail:
rsilva@cpap.embrapa.br
36
ISSN 1517-4875
Setembro, 2004
Corumbá, MS
Transporte Rodoviário de Bovinos de Corte no Pantanal Sul-mato-grossense: Ocorrência de Lesões em Carcaças.2
Resultados e Discussão
Os animais transportados via rodoviária apresentaram em
média 1,2 lesões/ carcaça, com média de perdas de
0,208 kg/carcaça ou 0,550 kg/carcaça quando foi
considerado apenas os animais que tiveram lesões.
A maioria das lesões foram do tamanho 1, conforme
observado na Tabela 1.
Tabela 1. Ocorrência de lesões em carcaças de bovinos
transportados por via rodoviária.
Tamanho das lesões Freqüência (%)
1 42,99
2 16,29
3 17,40
4 14,07
5 9,25
TOTAL 100
Classificação das lesões de acordo com o tamanho (diâmetro): Tamanho
1 (1 a 5 cm); Tamanho 2 (6 a 10 cm); Tamanho 3 (11 a 15 cm);
Tamanho 4 (16 a 20 cm); Tamanho 5 (maior que 21 cm). Lesão inferior a
1 cm em diâmetro não foram registradas.
A idade das lesões nas carcaças foi avaliadas conforme a
cor das lesões, onde observou-se que 60,39% das lesões
tinham menos de 24 horas. Os dados obtidos sugerem
que a maioria das lesões possam ter ocorrido durante o
transporte ou no próprio frigorífico e 39,61% delas foram
durante o manejo na fazenda (Tabela 2).
Tabela 2. Idade das lesões em carcaças de bovinos após
transporte rodoviário.
Tempo (dias) Cor Freqüência (%)
< 1 1 60,39
1-2 2 19,25
3-5 3 5,55
5-7 4 11,11
> 7 5 3,70
Cor 1: vermelho/azul ou púrpura; Cor 2: preto ou azul/marrom; Cor
3: amarelo/verde para marrom; Cor: amarelo e amolecido; Cor 5:
amarelo/marrom
Apesar de determinar menor percentagem de lesões o
manejo inadequado na fazenda (Figura 1), ainda ocasiona
significativas perdas.
Fig. 1. Manejo inadequado de bovinos no brete.
Conclusões
O transporte rodoviário e o manejo inadequado dos
animais nas fazendas mostram-se como importantes
causas de perdas econômicas devido às lesões e
conseqüentes descartes nas carcaças. Contudo mais
estudos são necessários para avaliar adequadamente a
influência do transporte rodoviário, assim como o manejo
pré-abate para o estabelecimento de medidas necessárias
para prevenir as perdas econômicas.
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